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MENSAGEIRAS 

Chegaram as andoritihas! 
São o prenúncio da primavera 

que se apróxima. 
De longes terras vieram, à pro- 

cura do paraiso, para construir à 
beira do nosso telhado o-seu lar 
mimoso, fôfo e quente, onde os 
seus filhinhos, fruto abençoado 
duus amôr abençoado por Deus, 
hão-de vêr pela primeira vez a 
luz do sole o azul diáfano do 
ceu, As nossas almas, amarfanha- 
das pelo. rigor do inverno, ávi- 
das do sol, rejuvilam ao contem- 
plar seus vôos cheios de gracili- 
dade. 

São as mensageiras felizes de 
felizes dias. 

E quanta saiúdade, quanta, nos 
corações, por essas encantadoras 

avesinhas... 
São o prenúncio dos dias lu- 

minosos e floridos que nossos 
corações já adivinham próximo. 
Os campos vão florir, reverdecer, 
ea seiva rescendente voltará a 
embalsamar o ar nos dias perfu- 
mados da primavera, 

Chegaram as andorinhas! 
Bemvindas! 

“.. 

FEIRA DE MARÇO 

Aveiro prepara-se para a inau- 
guração da tradicional «Feira de 
Março», que êste ano vai ser uma 
das melhores do País, pela con- 
correncia de negociantes que já 
estão a marcar lugar para as suas 
barracas. 

Efectuar-se-hão importantes di- 
versões e para O seu encerramen- 
to projecta-se um deslumbrante 
cortejo em que se demonstrará a 
interessante etnografia de todo o 
distrito e as actividades do tra- 
balho regional. 

sa 

CENTROESCOLAR REPÚBLI- 

CANO ALMIRANTE REIS 

Desta prestimosa colectividade 
de Lisboa, considerada de utili- 
dade pública pelos altos serviços 
prestados à instrução popular, 
recebemos o oficio seguiute: 

«Lisboa, 30 de Janeiro de 1939, 
—Ex.mo Sr, Director do Jornal 
«Ecos de Cacia.»—Cacía.—Ex"º 
Sr.—Comunico a V. que a As- 
sembleia Geral Ordinária desta 
colectividade, efectuada nesta da- 
ta, aprovou por unanimidade um 
voto de agradecimento ao jornal 
«Ecos de Cacíar, proposto na 
conclusão 7.º do relatório e con- 
tas da gerência de 1938, pela pú- 
blicação do noticiário ácêrca da 
vida associativa desta instituição 
escolar. Com os protestos da 
minha elevada consideração e es- 
tima, desejo a V..—-Saúde e Re- 
pública—O Presidente da Mêsa 
da Assembleia Gerai, António 
Lomelino.» 

  

  

salando Claro 

No homem há dois sentimentos 
que se contrapõem destacantemente. 
Um dêles alumia-lhe a consciência, 
exaltando-a;o outro escurece-lha, con- 
trafazendo-a. 

O primeiro força-o ao sacrifício 
pelos soberanos princípios da razão; 
"o segundo leva-o à perfidia por pala- 
vras ou actos que a sinceridade não 
acolhe. 

Qual dêles será o melhor, pela 
eficácia de sua acção? 

O que o conduz a amar a virtu- 
de ou o que o arrasta a trair o cará- 
cter no pundonôr que o alevanta ? 

Qual dêles fulgirá mais? 
O que lhe cede à frente o aspe- 

cto augusto da justiça ou o que lhe 
queima os lábios com o forte veneno 
da maldade? 

Que respondam todos, quer leais, 
quer falsos. 

Os leais, satisfeitos do dever 
praticado, por certo, não demoram a 
asseverar que dos dois sentimentos, 
um dá vida nobre e dá luz, ao passo 

que o outro dá vida maculante e dá 
trevas; os falsos, êsses, que escolham 

os raros momentos do seu arrependi- 
mento, originado por um vento de 
raciocinio que tão depressa vem quão 
se vai, para se firmarem numa respos- 
ta segura, altamente fiel à consciên- 

cia, intangivel balança que tudo pesa, 
desde as perfeitas acções do bem às 
irregularidades do mal, 

Os primeiros — é de vêr — que 
num calóôr de agradecimento à quali- 
dade magestosa que os dota, emnbe- 
lezando suas práticas, só saibam ele- 
var a um triunfo de glória o que os 
caracterisa enaltecidamente, condu- 
zindo-os por uma via onde se aperfei- 
çoam, hora a hora; os últimos — é de 
compreender — que, compenetrados 
das conseqiiências maléficas da men- 
tira, que lhes proibe a execução dos 
mínimos exemplos de moralidade, 
tornando-os alvo dos desprezos ou 
indiferenças alheias, sintam necessi- 
dade de amesquinhar, a qualidade 
que os preverte para, debaixo das re- 
gras da justiça, só poderem falar do 
brilho que esmalta o mais opulento 
dos preceitos que formam as doutri- 
nas do coração e que se cognomina: 

— Verdade. 
Não admirando, pois, que os 

leais, conscios por exemplo em si 

próprios das grandezas que formam 
êsse tesouro que abrange inumeros 
tesouros, só tenham: para êle palavras 

de louvor, causa, todavia, curiosidade 
que os maus, pela falsilade de seus 
manejos e expansões verbais, deixan- 
do-se dominar pelo repugnante vício 
da mentira, reconheçam, embora, mui- 
tas vezes, o não manifestem franca- 
mente, que tão degradante é êste seu 
vício que desonra quão refulgente é 
a religião da verdade que enobrece, 

E' esta a prova de que do alto 
de seus puros raciocínios, aos aman- 
tes da verdade é permitido julgar os 
que seguem curvados pela mentira, 
ao passo que se torna proibido aos 
falsos por fraqueza de sensibilidades 
levantarem as vistas para o grato 
campo onde se desenrola todo o gé- 
nero de benefícios. 

Desta forma, aos que pertencem 
à verdade é dado encarar serenamen- 
te o partido dos que prevaricam men- 
tiado e aos que seguem a feia estra- 
da dos mentirosos é regateado tão 
alto direito — ou antes só poderão 
“olhar com a vista entorpecida pelo 
êrro. 

E", colocadas nêste frisante anta- 
gonismos de direitos e acções, que 
avançam por essas terras àlém duas 
filas humanas que se contrariam te- 
nazmente e a cada passo se revoltam, 
cada qual na sêde de ganhar a victó- 
ria da sua causa, 

E” claro que, embora ma das 
filas tenha sempre em suas mãos o 
punhal da maldição e ferocidade, que 
por nada se aquieta, conseguindo, por 
vezes, fazer vencer seus desejos na 
arena infecta das materialidades, não 
se dá que ela tivesse podido adquirir 
igual proveito — que se não concebe 
— na imensa esfera dos espíritos. 

E que sucede dêste encarniçado 
pelejar? 

Que a mentira, tomando sempre 
gestos duma audácia assombrosa, já- 
mais poderá enfranquecer a luz da 
verdade, magnífico sol de doutrinas 
inderrubáveis, a que todos, leais ou 
falsos, devem a maior das venerações.       
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CASA DO POVO DE CACÍA 

Ainda bem que as nossas pa- 
lavras sôbre a fundação duma 
Casa do Povo na nossa frêguesia 
foram escutadas com interesse e 

| parece que se pensa nêsse impor- 
| tante melhoramento, pois, confor- 
me noticias publicadas nos últi- 
| mos números do «Ecos», encen- 
| tras -se formada uma Comissão 
'Organizadora e vai realizar-se 
uma sessão de propaganda, 

Oxalá que os nossos conterrã- 
ineos prossigam, porque , temos 
imuito e muito a fazer em prol 
de Cacía. Brevemente continua- 
iremos para que a semente da 
| doutrina corporativa seja lanças 
ida à terra onde pode germinar 
«em benefício do bem comum, 
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CARDIAL PATRIARCA 

Em avião, partiu no dia 17 pa- 
ra Roma o sr. Cardial Patriarca 

Ide Lisboa, D. Mantel Gonçalves 
Cerejeira, que ali vai tomar parte 
na eleição do novo Papa, que 
deve ter lugar no próximo dia 1 

|de Março. 

a 

MANIFESTAÇÃO AO SR. 
PRESIDENTE DO CONSELHO 

Na próxima segunda-feira rea« 
liza-se, em Lisboa, uma manifes- 
tação dos organismos corporati- 
vos ao sr. Doutor Oliveira Sala« 
zar, ilustre Presidente do Con- 
selho, na qual devem tomar par- 
te 600 sindicatos nacionais e Ca- 
sas do Povo com os respectivos 
estandartes, 

O Cortejo que partirá do Par- 
que Eduardo VII, abre com um 
desfile de 1.000 automoveis do 
Sindicato Nacional dos Motoris+ 
tas. 

“* 

AMIGOS DO NOSSO JORNAL 

Por absoluta falta de espaço, 
não nos temos referido aos ami- 
gos do Ecos de Cacia que dis- 
pensaram ao seu director e espô- 
sa deferências de amabilidade, a 
quando da sua estada em Lisboa, 
Barreiro, Monte de Caparica, Se- 
tubal, Torres Novas, etc, 

E". -nos, porém, grato registar 
hoje os momes desses amigos, 
que são os srs.: João Cruz, Er- 
nesto Rodrigues Lopes, António 
Dias da Silva, Arménio da Silva 
Godinho e Emília Martins Da- 
mião, para quem vão, mais uma 

vez, OS nossos protestos de re- 
conhecimento e amisade. 

  

E's amigo da tra terra? Gostas 
de a ver engrandecida? Então 
assina o «Ecos de Cacíiank   
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Impressões duma viagem 

Cartas a um amigo 

Y 

Como já te havia prometi- 
“do fui agora em digressão ao 
-Carvalhal e Ermida, e-—o. que 
não esperava—vi que a cape- 
linha sita à entrada do Car- 
valhal, ainda se encontra no 
mesmo completo: abandono, 
pois apenas vi em redor umas 
ovelhas que ali se encontra- 
vam pastando algumas ervas 
já sêcas pelo estio, e as crian- 
ças que as guardavam, des- 
presando a sua missão, entre- 
tinham-se a atirar petras pe- 
quenas... para ouvirem a si 
neta tocar! 

De resto a mesma imundi- 
ce e desleixo por estas coisas 
sagradas. O lameiro que cir- 
cunda, com excepção da es- 
trada que fica ao lado poente 
da referida capelinha, recebe 
ali quási todos os delectos da 
povoação, ou mais ainda, em 
virtude de ser ali que as lava- 
deiras lavam as roupas de 
muita gente da Vila. 

Apenas me agradou — passe 
o termo—nma linda. moçoila 
que se encontrava a lavar jun- 
to do referido lameiro, e que 
em nada se parecia com as 
suas colegas de Caneças tão 
peculiares dos lisboetas. 

As duas «Celestes» que 
quási sempre acompanhavam 
os nossos amigos, Gilberto e 
Fernando, nestes passeios aos 
arredores de Tondela, também 
ficaram encatitadas com aque- 
la esbelta formosura, tão di- 
gna de melhor sorte! 

Mais adiante, na Rua Di- 
reita—Direita como uma linha 
na algibeira, costume tão an- 
tiquado da nossa terra, cha- 
immarem a estas ruas, ruas di- 

reitas—fui encontrar quási no 
final da rua referida, uma pes- 
soa de família felando com um 
«cavalheiro» que pelo falar me 
pareceu estranjeiro, averiguan- 
do sem quaisquer pesquisas 
inerentes ao casu, que o refe- 
rido indivíduo era dali natural, 
mas porque esteve 4 anos na 
Argentina já pouco sabia es- 
primir-se em português. E pen- 
Sar eu que numa época tão na-| 
cionalista como esta que va- 
mos atravessando, ainda haja, 
portugueses que em tão pou- 
co tempo se esquecem de fa- 
lar a nossa língua falada por 
mais de 60 milhões de pes- 
soas!... Para êstes «patrio- 
tas» muito melhor seria que 
as nossos Governos lhes proi- 
bissem do nosso querido tor- 
rão natal, como recompensa 
do seu «nacionalismo» à falta 
de uma medalha daquelas com 
esta legenda: «Ditosa Pátria 
que tais filhos tens». 

A pedide do Gilberto fomos 
indagar onde havia aperitivo 
para se beber do «tinto» e 
após alguns esforços apareceu 
o «fiel amigo» sem que vis- 
lumbrasse até aquela data o 
queera água doce. . . pelo que 

passou a ser regedo com ou- 
tro líquido tão bom e abun- 
dante nestas redondezas, e a 
preço convidativo. As meni- 
nas «Celestes» também lhe 

I 

guma estranheza nossa por 
elas serem alfacinhas, pelo que 
estou convencido que, não se- 
tia preciso muito tempo para... 
se naturalisarem tondelenses, 

Com estas Tompanhias tão 
agradáveis ao nosso espírito, 
lá fomos de abalada até à po- 
voação da Ermida que nos fi- 
ca pouco distante e com boa 
estrada, única coisa que mais 
nos agradou, pois como iamos 
em procura do mel, não foi sem 
estranheza que recebemos a 
notícia de que nem isso havia, 

em virtude de ser voz corren- 
te queo melhor mel é o da 
Ermida. Dir-se-in que as abe- 
lhas recolhem à «Ermida» para 
só ali produzirem os seus fa- 
vos que tão saborosos são, o 
que ainda hoje constitue um 
segredo da «abelha» difícil de 
desvendar! 

No regresso, com bom tem- 
po e muita fruta dos lados da 
estrada e ao alcance de tôda 
a gente, quási ficámos satis- 
feitos sem a comer, demais 
que êste ano foi abundantis- 
sima e da melhor qualidade 
que há uns anos a esta parte, 
temos visto na nossa linda 
Beira Alta, Falta dizer aos lei- 
tores que se dêem a essa maça- 
la que ainda estauios em Se- 
tembro!!! 

A seguir, meu amigo, infor- 
mar-te-ei do que vi e admirei 
com as mesmas companhias 
-——mesmo nós cramos insepa 
ráveis— desde a Ponte do Riu 
Dinha atéijCanas de Sabugosa, 
passeio lindo atraente, talvez 
o mais importante dos arredo 
res de Tondela. 

Um Tondelense 

      

Necrologia 
Maria Nunes da Silva 

Após algum tempo de sofrimen- 
to e apenas com 42 anos de ida- 
de, faleceu em Cacía no dia 18 
do corrente a sr.* Maria Nunes da 
Silva (a Quinta). 

O funeral da extinta que reali- 
zou-se no dia 19 pelas 13 horas, 
foi uma verdadeira e sentida ho- 
menagem de pesar, pois além do 
muito povo que no mesmo se ej- 
corporou, ali vimos as Irmanda- 
des de N. Senhora das Neves e 
S.mo Sacramento, de Angeja; N. 
Senhora de Fátima e Coração de 
Jesus, de Cacia; de que a faleci- 
da era irmã. 

Maria Nunes da Silva, divorcia- 
da do nosso estimado amigo sr. 
Francisco Rodrigues Crespo, de 
quem deixa um filho — Francisco 
de Almeida Crespo — era geral- 
mente estimada, estima essa que 
muito Cuncorreu para que o seu 
enterro fôsse muito concorrido. 

No préstito fúnebre, foram [fei- 
tos 4 lurnos por pessoas amigas e 

encorporaram-se duas lindas corôas 
d= flóres artificiais com as seguin- 
tes dedicatórias: 

Beijos infindos de seu filho 

Ultimo adeus de sua mãi 

A tôda a família em luto o 
«Ecos de Cacia» que se fez repre- 
sentar pelo seu director, apresen- 
ta sentidos pêsames.   sabiam dar o valor, com ai-" 

  

ECOS:DE CACIA 

RABISCOS 
Tejo “ejo “alo ufo “Gfo Ufo alo IO ufa ofo ufo lo” 

A Ponderação 

É trivial encontrar-se um 
grande número de pessoas que 
resolvem despreocupadamente 
de pé para a mão, assuntos 
que merecem um pouco mais 
de atenção, e, alguns dos quais, 
de capital importância para o 
seu futuro. 

Outros há dotados dum es- 
pírito voluvel, incapaz da mí- 

nima reacção e sem persistên- 
cia, que facilmente se deixam 

sugestionar pelos amigos ou 
pessoas de família, 

Onde isto mais se manifes- 
ta é nos rapazes novos, talvez 
por terem numa maior dose 
de inexperiência, de se deixa- 
rem arrastar pela onda do en- 
tusiasmo que momentânea- 
mente os assalta. 

Entre todos os assuntos des- 
taca-se, por ser para nós de 
primordial importância, a es- 
colha do rumo a seguir. Uma 
grande parte, senão a maioria, 

escolhe a profissão por mero 
capricho ou ainda inflyencia- 
dos pela ambição desmedida. 

Quantas e quantas vezes se 
não forçam vontades, se anu- 
lam vocações em mira duma 
grande ganância, ou ainda ao 
sabor do egoísmo materno, e 
que, aliás, nem sempre éo me- 
lhor conselheiro em questões 
de tão grande magnitude. E 
evidente que para se exercer 
condignamente uma profissão, 
seja ela qual fôr, é mister amá- 
la, e quem não manifesta uma 
decidida tendência dificilmen- 
te poderá satisfazer. 

Assim o insucesso tem mui- 
tas vezes O pouco amôr que 
se dedica ao mister que se 
exerce e que a vocação pode- 
ria criar e fortalecer. 

Por isso mesmo, êste as- 
sunto duma importância a to- 
dos os títulos extraordinários, 
nunca poderá ser encarado 
com leviandade. Necessita de 
ser maduramente ponderado, 
antes «de se tomar qualquer re- 
solução, seja ela qual fôr. 

Alexandre Lima 
me 6 

Sindicato Agrícola de Gacia 
ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCAÇÃO 

  

D'harmonia com a lei estatuá- 
ria do nosso Sindicato, convoco à 
Assembleia Geral ordinária para 
o próximo dia 5 do próximo mês 
de Março, pelas 18 horas na sé- 
de do mesmo Sindicato. 

Quando não compareçam só- 
cios em número legal, hcam estes 
desde já, e por êste meio, convo- 
cados para em segunda reiinião, 
que terá logar com qualquer ni- 
mero, no dia 19 do referido mês 
e à mesma hora, a-fim-de n'uma 
ou noutra reiinião tomarem co- 

o.relatório e contas da Direcção, 
bem como o parecer do Conselho 
Fiscal. 

O Presidexte da Assembleia Geral 

(a) | Manuel Nunes da Silva 

  

FALECIMENTO 

Já quando o nosso jornal se encontra 
fechado e dentro do prelo, acaba de fa- 
lecer na Quintã apenas com um dia de   

O Chafariz 

Voltou a dar águ 

  

Foi no passado domingo 
que mais uma vez o unido po- 
vo do invejável lugar da Quin- 
tã do Loureiro esteve em festa, , 
e desta vez por ver queo seu 
chafariz voltou a dar água com 
abundância como na sua pri- 
mitiva. 

Já lá vão mais de dois anos 
que a sua canalização se en- 
contrava entupida, sem que as 
entidades competentes, por 
mais reclamações que se fizes- 
sem nesse sentido, atendesse 
o povo desta Quintã que esta- 
va cativo ao consumo de água 
dos poços com grave ameaça 
da sua própria saúde. 

Porém, como o sr. Eduardo 
da Silva Gaspar, nosso intimo 
amigo e amigo da nossa terra, 
entendesse que êste estado de 
coisas não deveria continuar 
assim, resolveu de acordo com 
a maioria dos habitantes deste 
lugar proceder à limpesa da 
respectiva canalização, para o 
que se empregou àlém dos 
grandes esforçes, uma longa 
corrente que era puxada por 
um arame; e dessa limpesa zí 
temos a água novamente a 
correr no chafariz da Quinta. 

E” digna de registo a atitu- 
de do sr. Gaspar, bem assim 
como a pronta colaboração de 
todos quantos o avxiliáram 
nesse empreendimento, pois 
que êstes apenas demonstra- 
ram o grande interesse que 
sempre teem pelos melhora- 
mentos da sua e nossa terra. 

Para festejar êste aconteci- 
mento, reuniu no último do- 
mingo e no largo do Chafariz, 
todo o povo da Quintã do 

Loureiro, algum de Cacia Ser-   razola e Taboeira, a imprensa. 
locel etc. Sendo feita pelas 

o consumo da população 

e 

da Quintã 
a suficiente para 

     
dignissima professora cficial 
em S. Martinho de Aguáda 
(Agueds), que imediatamente 
ingressou a água ao chafariz, 
sendo nessa altura queimado 
inumeros foguetes e o sr. 
Eduardo da Silva Gaspar bem 
assim como todos quantos con- 
correram para êste melhora- 
mento, delirantemente aclama- 
dos por tô la a assistência. 

Em seguida realizou-se um 
animado baile no mesmo largo 
do Chafariz, ao sem do exce- 
lente Grupo «Jazz Unidinhos», 
pelo que a mocidade deu lar- 
gas á folia. 

Seguindo-se a êste o mastro 
encebado que possuia um ba- 
calhau, dois pães de meio quilo 
e 59800 em dinheiro, tendo 
conseguido trepá-lo António 
Rodrigues de Oliveira, de 14 
anos de idade da Quinta, 

Osr. Antógio Marques de 
Pinho, industrial em Ilhavo; e 
osr. Alfredo Pereira Duarte, 
lavrador da Quinta; oferece. 
ram, respectivamente, 20 qui- 
los de pão e 20 litros de vinho 
para tôias as pessoas que tra- 
balharam no reterido melhora- 
mento. 

O contentamento do povo 
da Quintã do Lonreiro justifi- 
[ca-se, porque, mais uma vez, 
verificou que só com a sua 
união e esforço consegue rea- 
lizar as suas pretensões. De 
que lhe valeu solicitar às enti- 
dades municipais providências, 
se elas ficaram surdas como se 
o*povo da Quintã não existis- 
se? De que lhe valeu dar co- 
thecimento a outras cerpora- 
ções losais, se nunca pensaram 
em remediar o mal? 

Por isso justifica-se a alegria 
do nosso povo e cxalá que,   

ria Antonieta da Silva Pinto, | 

:16 e 30 a ligação do cano na para melhorar a sua terra, êle 
| Amára, pela Ex.”* Sr.* D. Ma- mantenha sergpre o espírito de 

solidariedade. 

  

REMOQUES 
Viv alo laje “ojos cojo velo “elo Tejo “elo “ufo Tejo talo” 

Foi-nos noticiado por quem sa- 
be com fundamento, que a tu- 
na-orquestra de Vale Maior, nea-   

nhecimento, discutirem e aprovar: 

ba de ser posta sob a protecção 
ida Fábrica de Papel ali existente, 
|sendo-ihe dada casa para ensaio 
le um auxílio monetário mensal 
bem bom-—cento e tal escudos 

| para despesas precisas, 
Também nos disseram que em 

tôdas as poites de ensaio, lá es- 
tará úm empregado superior da 
mesma fábrica, para fiscalisar as 
faltas o o comportamento dos 
executautes. Fuzem muito bem, 

Prevenir para não têr que re- 
mediar, Assim é que so faz. 

atendendo a que o miuijor nú- 
mero de executantes são lá em- 

Roubo e malvadez 
Na nossa fréguesia anda uma 

roubalheira desenfreada. Tôdas as 
noites são assaltadas capoeiras e 
currais, sem que os gatunos sejam 
pressentidos. 

Numa das úlliímas noites foi 2s- 
saltado o curral da sr. Rosa Ca- 
seira, da Quintã; levando-lhe uma 
ovelha que estava préstes a ler 
criação, a qual mataram, deixan- 
do apenas a pele e a pequenina 
cria, numa terra já distante conhe- 
cida por (Arrôla). 

"Rosa Caseira é extremamente 
pobre, vendo-se que os larápios 
vem os pobres poypam, 

A's autoridades competentes 
recomendamos o facto, 
————— e mapa 

        

  pregados, e é para se lhe augu- 
rar um bom futuro 6 muita gra- 
tidão a quem tanto quer ao bom 
nome da terra de Vale Maior. 

Seca & Meca. 
— o — 6 

Manvel Dias Pereira 

  

Pedimos um postal a êste nos- 
so assinante, indicando-nos a sua 
nova residência, pois o seu jor-   doente, Antônio Simões Carrêlo, (filho). 

    

nal que vai paraa R. Cidade 

e 

adaria 
Trespassa-se uma bem afre- 

guezada no centro de Coim- 
bra por motivo da retirada do 
seu proprietário daquela cidade 

Para tratar só com o pró- 
prio no Largo de S. Salvador 

(2) COIMBRA 
  

  

volvido com a rota: desconhecis 
do na morada indicada, a-pesare   Cardiff, Lisboa, aparece-nos de- -de já termos mudado dedirecção,  



Gartei ra Elegante 
      

ANOS 

  

Passa hoje o aniversário nata- 

tício da sr? D. Lucinda Torres 

Franco, extremosa é dedicada es- 

pôsa do nosso prezado amigo 

sr. Joaquim Candido Franco, ia- 

dustrial gravador na capital. 
— Também faz hoje anos o nos- 

so assinante sr. António Augus- 

to Rodrigues Calafate, emprega- 

do ua panificação de Lisbca. 
— Ainda hoje completa 15 ani- 

versários natalícios o menino An- 

1ónio, filho do nosso velho ami- 

go sr. António Dias da Silva é 
de sua bondosa espôsa sr.* D, 

Diolinda Soares da Silva, indus- 

triais e proprietários no Monte 

de Caparica. 
— Amanhã, 26, completa 14 

risonhas primaveras a simpática 

menina Maria Emília da Costa 

Silva, filhinha querida da sr* D. 

Raquel da Costa Silva, e de seu 

marido, nosso amigo e assinante 

sr. Manuel Maria da Silva, de 

Azurva, e industrial de padaria|. 

ein Caneças. 
—No dia 27 também completa 

21 anos o nosso assinante e bom 

amigo sr. Antônio Augusto Fon- 

toura, de Angeja e residente em 

Lisbca. 
—No próximo dia 28 do cor- 

rente faz anos o nosso estimado 

conterrâneo e assinante sr. Ma- 

muel Rodrigues Teixeira Benção, 

caixeiro de padaria em Lisboa, 

onde gosa de inumeras simpatias. 

—Também no mesmo dia 28 

» festejam os seus aniversários na- 

talícios os nossos amigos sr. 

Luiz Alberto Carvalho Cota, in- 

dustrial gravador em Lisboa, e 

o sr. Zacarias Candido Franco, 

empregado dos'Correios também 
naquela cidade. 

— inda no dia 28 completa 
32 anos o nesso assinante sr. 

José Rodrigues da Bela, indus- 

trial de panificação em Alhandra. 
— No dia 1 de Março faz anos 

o nosso estimado amigo sr. Ma- 

muel Nunes da Silva, industrial 

de padaria em Espinho. 
—No dia 2 do próximo mês, 

também completa mais uma ri- 

sonha primavera a sr? D. Ar- 

minda Esteves de Sá, dedicada 

espôsa do nosso amigo e assi- 

nante st, Albino Domingues de 

Sá, estimado caixeiro de padaria 
em Lisboa. 

— Também no dia 2 de Março 

completa 16 aniversários natalí- 

cios o menino António dos San- 

tos Marques, filho do nosso as- 

sinante sr. Ventura Dias Mar- 

ques e de sua espôsa sr.º D. Ma- 

ria da Luz dos Santos Marques, 

industriais de padaria em Con- 

deixa. 
— Ainda neste dia 2 faz anos 

PARA ÁFRICA 

de deve saír no próximo dia 25 

-se da Quintã no dia 22 do cor- 
rente, após 10 mêses de estada 

so jornal sr, Augusto Rodrigues 

sejo de uma feliz viagem. 

VISITAS 
  

No último domingo, para as- 
sim assistirem à restauração da 

veram visitando suas famílias 

srs. José e Alfredo Nogueira 

cação de Oliveira de Azemeis; 

prietário em Coimbra. 

ESTADAS 

sr. João Gonçalves da Cruz, 
—Também 

pela sua visita que nos fez. 
e O D+ Eme, 

oficias: de Prggja 
  

Evora, onde foram estar umas 

filhos e manos, retirou-se daqui 

Fernanda, a sr? 
Trindade. 

região o pede. 

nhas foi padido providências a 

Com destino a Lisboa, de on- 

para Lourenço Marques, retirou- 

na companhia de sua dedicada 
espôsa e filhinhas, o nosso esti- 
mado amigo e assinante do nos- 

de Oliveira, para quem vai o de- 

água no chafariz da Quintã, esti- 

neste lugar, os nossos assinantes 

Simões, empregados na panifi- 

Eleutério Simões Carrelo, indus- 
trial de padaria em Ovar e Ma- 
nuel Tavares, industrial e pro- 

A passar o Carnaval na com- 
panhia de seus pais, esteve em 
Cacia uns dias vindo de V. Nova 
de Gaia, onde está empregado 
na panificacão o nosso assinante 

a tratar dos seus 

afazeres caseiros, esteve uns dias 

desta semana va Quintã, a sr.? 

Gracinda da Silva Tavares, espô- 
sa do nosso assinante sr. Manuel 
Tavares, comerciante e industrial 
de panificação em Coimbra, a 

quem apresentamos os nosses 
cumprimentos e agradecimentos 

Retiradas. — Com destino a 

gemanas na companhia de seus 

à dias acompanhada de sua filha 
ava Ribeiro 

Que tivesse uma boa viagem. 

O rombo da estrada. —Continna 
no mesmo estado de empedido 
todo o transito entre Angeja e 

Cacía, pois, a-pesar-de 08 «mor- 
mes prejuizos que o reforido 
rombo está cansando não só a 

tôda esta região como a todo o 

comércio que na referida estrada 

são obrigados a passar, até à data 

ninda para ali se não atirasse um 

único carro de entulho para as- 

sim se dar início aos trabalhos 
que o referido rombo requer e a 

Pelas Juntas de Frêguesias visi- 

BO SO DEN A DA 3 

  

ho correr da pena... 
RT ETR Pe 

  

Modos de vêr 

Passamos a transcrever a 
título de curiosidade, dois te- 
legramas internacionais, que 
dão muito que pensar a quem 
quizer ter esse trabalho, —-mor- 
mente a quem não agradarem. 

«Washington, 28--A declaração 
de Roosevelt permitindo à Fran- 
ça comprar de 600 a 700 aviões 
de guerra dos ultimos modelos 
nos Estados Unidos, é interpre- 
tada em todos os meios como 
clara advertencia ás ditaduras e 
como a vontade dos Estados Uni- 
dos de cooperarem com as de- 
mocracias. 

Esta decisão pessoal de Roose- 
velt foi tomada a conselho de 
Bullitt, que não escondeu a Ro- 
osevelt «a situação critica da Eu- 
ropa» e a situação de inferiorida- 
de da produção da indústria fran- 
cesa de aviação, em comparação 
com a produção alemã,» 

Do lado de cá do Atlantico 
há sectores aonde tais coisas 
não soam lá muito bem, e daí, 
c mostrarem-se certos aborre- 
cimentos e más vontades, de- 
vido ás tais concessões ameri- 
canas à França. 

Quereis agora vêr, como, 
—por causa disso, —as opi- 
niões mundiais mudam? Ora 
vêj:m: quando em Setembro 
último se deu o caso da Ale- 
manha impor—quási o fez pe-   lo uso; das armas—a entrega, 
por parte dia Checoeslovaquia, | 
dos territórios ou regiões dos 
alemãis sudêtas, Roosevelte | 
tornou-se um verdadeiro cam- 
peão da Paz, num discurso— 
ou em mais que um —€e espe- 

cialmente suma mensagem di- 
tigida à Europa. jAgora que 
estamosa—28-1-1930 —, que- 
reis ver como. o »Hamburger 
Friecenblatt, vê o sr. Roose- 
velt? Vê-o assim: 

Berlim, 28—<P” absolutamen- 
te inadmissivel «dirigir neste mo- 

mento apelos de paz ao povo 

alemão e aos seus dirigentes», 
escreve o «Hamburger Frieden- 

blatt», insurgindo-se contra os| 

apelos em lingma alemã, lança- 
dos pelos postos ingleses. 

«Que se voltem para Washin- 
ston,—prossegue o jornal—ou 
para a comissão militar do Se- 

nado, que é forçada a examinar 

neste momento a colaboração 

  

| Pelo concelho de Gois | 

  

RIPADAS,.. 

A atividade associativa das 
Comissões de Melhoramentos do 
nosso concelho nota-se um pou- 
co arrefecida, parece que motivo 
estranho e de pêso a isso deu 
lugar, Falta aquele entusiasmo 
que em princípio deu fôrça à 
causa regionalistr; tão expontã- 
neo foi êsse entusiasmo que to- 
dos apontavam a persistência e 
o amôr que os filhos do conce- 
lho de Gois nutrem pelas terras 
onde nasceram, pois que lhes 
admiravam a união invejável, 
em que trabalhavam sem can- 
ceiras nem intrigas, firmes no 
seu pôsto de pioneiros do bem 
comum. Hoje—é o que se vê: 
tudo desmatelado, desinido;— 
apenas inéia duzia de homens 
que não esncreceram, se encon- 
tram à frente dessas Comissões, 
porque os outros, possuidores 
duma fé sem calôr, sem centi- 
mentos patrióticos, desapareco- 
ram ou fugiram quando o berço 
natal reclamava protecção, defe- 
sa merecida, êsses figurões de- 
ram sobejas provas que estavam 
vas Comissões de Melhoramen- 
tos para manter a ridicula vai- 
dade, a vergonhosa presunção 
de importantes regionalistas. Ci- 
temos nomes para não julgarem 
esluniosas as nossas afirmações. 
E » primeiro, acima de todos os 
nomes, está o de Carlos Faísca, 
êsse triste cavalheiro que- tôda a 
eclónia fundeirense conhece, êsse 
honrado cidadão que em Lisboa 
atinge o auge de celebridade, foi 
um dos elementos que nas colee- 
tividades regionalistas se meteu 
com o propósito único de ele- 
var-se nos pincãros da vaidade, 
Outros há, que ficarão para ou- 
tra ocasião serem desmascarados, 
Tevham amôr à sua terra os 

hem intencionados; tenham ca- 
pricho, orgulho pela obra qês 

conteriâneos aqueles que ainda 
sentem no preito o coração pul- 
sar com ansia de engrandecer o 
torrão onde nasceram; tenham, 
Ipois, o mesmo entusiasmo, a 

mesma fé sincera, pelas prospe- 

ridades do concelho de Gois, 

porque trabalhar cada um pela 

sua terra—é contribuir para a 
grandeza de Portugal! 

Como arrefeceu tão depressa 

o entusiasmo de certos cavalhei- 

rort... 
Zé Pucato 

RETIRE 
| rea 

plesmente por isto: se 0 auxi- 

lio dado à França, fosse antes, 

dado à Alemanha ou á Itália, é 

  

JOÃO NUNES 

No hospital da Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa foi ope- 

rado «à pendicer no último dia 

10, o nosso amigo sr. João Nu- 

nes, natural de Atioso Fundeiro 

e comercianie na capital, filho 

do também nosso amigo e assi» 

nantes er. Eugénio Nuúnse, esti- 

mado tesoureiro da Comissão de 

Melhoramentos de amioso Fun- 

deiro, 

Fazemos votos pelo seu pronto 

restabelecimento. 

ANIVERSÁRIO 

Hoje, 2h de Fevereiro, passa o 

aniversário natalício do nosso 

amigo sr. António Antunes Con- 

de, chaufeur, irmão do abastado 

proprietârio si. Manuel Antunes 

Conde, das EstaviaDas, mas re- 

gidentes em Lisboa. 

— Também fez 23 anos no dia 

21 o sr, Manue! Marques Cortês, 

de Cortes de Alváres, 
ss... 

EM AMIOSO FUNDEIRO 
— DIZ-SE: 

Que o Doutor Barulho, no ca- 

samento, com o seu chapen de 

cõso parecia um avareuto ba- 

côco; 

— Que os rnpazes de Cortes 

deixaram enir a terra, que era 

um regalo, mas foi para comer O 

galo; 
— Que o olival foi um ar que 

lhe deu, por jaso o cunbado cum 

priu o dever seu; 
— Que o «jornal tem estado 

muito mal; 

— Que no Valeo da Fonte há 

um secêgo do monte, 

Capitão de Charneca 

epi em 

Notícias de Taloeira 

Doente —Tem estado muito 

doente a qual já so acha melhor 

a espôm do nosso amigo sm 

Anastácio Rodrigues Migueis, é 

filha do er. antónio Marques da 

Graça, 

Acto de selvageria. — Gente mal 

intencionada foi a uma proprie- 

dude va Balia, do sr. António M, 

da Graça o rebentaram Uma t6- 

gadeira feira de parede que êste 

sr. lá têm; pois o rombo é bas- 

tante grande; esta operação já 

não é a primeira, já tem sido te- 

petida em outros aDOS anterio- 

tes, pois com esta já é a terceira 

vês, que fazem éste lindo serviço. 

São ensos para inmentar no se- 

culo que vamos atravessando. 

motos dostes quem os pratica é 

quem de direito, mas edaa ópio LIDAM com a França, exigida da 

sat-de estarmos chegados à im- América pelo presidente da guer- 
ra, Roosevelt»!!! 

portante Feira de Março, Aveiro, | 

euja esta muito vai sofrer, ainda |* "++ 

cá não chegaram, n-pesar-do caso Nós pomos-lhe!três pontos 

ser de certa imporância para esta É Es 

região, Pois a travessia de peões de admiração Rs Rossa ea 
ta,... e aindai os achamos, 

“que ali está sendo feita em batei- A DR 

va, é muito perigosa e cára.—C. | poucos. E sabeis porquê? Sim- 

o nosso assinante sr. Paulo Soa- 

res de Almeida, de Angeja, e 

caixeiro do Depósito da Padaria 

Ingleza em Lisboa. 
—No dia 3 faz anos O nosso 

amigo e assinante sr. Manuel Ri- 

beiro da Fonseca, de Angeja e 

empregado na panificação da ca- 

pital. 

indigno da sociedade. 

O criminoso on criminosos que 

já de hã anos veem fazendo esta 

surpresa nefasin, deviam ser se« 

veramente custigados; mostrando 

bem a imuita falta de prudência 

e o runcôr que têem por aquele. 

Adeus. 

bem provável, que, ” êie» fosse 

considerado; o presidente da 

paz; mas, como seg dá o con- 

trário,... é da guerra!!! Tão 

bonzinhos! Só a marmeleiro.       Argus. 

  

  
  

  

do numa serapilheira, por não Ana, senhor Soares e João. 

  

de branco, Nadal! 
Morreu também, para fazer 

companhia aos seus proprietários 

e moradores!. .. Só o chalet onde 

viveu o senhor Suares, espôsa e 

filhos, ainda vive, para que os 

dernisada, elegante e bonita, on- 

de se encontram seu irmão e 

Artur, e o que depois se passou 

entre eles ninguém suube!? Fala- 

riam do tempo da mocidade em 

que se conheceram, do tempo 

(4) FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍA»n desfazia do resto das proprieda- 
A 

des e dinheiro deixado por seus | terem disto Soniepiarento, nem É Também a eae spitmáico 

66 - 22 ais. Joaquim nem Eduardo, chegou | Já se não vê. Nem o telhado de 

A casa abarra cada E Que Artur, faminto esfarrapa-ieste à porta da barraca já mo-|zinco, nem às paredes nintadas 

do, agora em recursos, pedira 

esmola ao velho, lobo do mar, ao 

mesmo tempo que lhe pedia per- 

dão de tanto mal lhe ter feito 

muitos anos antes de esta data. 

E o velho pescador tudo lhe 

POR 

Mantas Massano 

  

no, passei por uma vilasita aos 

arredores de Lisboa. A? porta de 

uma casa abarracada, bonita, to- 

da pintada de branco, encontra- 

va-se um velho lobo do mar; 

barba a cair-lhe sobre o peito, 

deixindo vêr ainda alguns cabe- 

tos brancos. 
Ao lado, um outro velhinho,   Numa manhã serena de outo-; 

um cachimbo ao canto da boca, | 

e um barrete enfiado na pnbeça,! 

rosto cheio de rugas, notando-se 

muito haver sofrido. 

Causaram em admiração, e, 

além da história que descrevo, o 

amigo que m'a contou, quando 

nos encontrámos perto desse lo- 

gar, disse-me mais O seguinte, 

Joaquim o velho pescador que 

contava agora sessenta anos, cons 

seguiu comprar aquela casa abar- 

tacada onde nasceu, aproveitan- 

do a compra quando Artur se 

  

perdoou! Verteu algumas lágri- 

mas, abraçou-o e como de Joa- 

quim muitas palavras de um ar- 

rependimento incuravel. 

Recolheu-o em sua casa. E 
quando me contavam que João 

havia sido encontrado morto, es- 

tendido no chão da estrada que 

principiara perto da casa abarra- 
cada, depois de gastar toda a ior- 

em que os filhos do senhor Soa- 

res e D. Estefaninha maltrataram 

os filhos do bom Miguel e da tia 

Ana? Falaria Artur com mágua 

e lágrimas de arrependimento 

do dia em que com seu irmão, 

praticaram disturbios quando sa- 

ía o Iuneral dostio Miguel? 

Quem sabe? 

Também já hoje não se pode   tuna e passar inumeras privações, 

indo para o cemitério embrulha-   preguntar-lhes. Já todos tiveram 

a mesma sorte do tio Migt el, tia 

que passem por ele e conheçam 

esta história, chorem a perda de 
Eduardo e Joaquim, e lamentem 

ao mesmo tempo a sina triste de 

Artur e João, 
Que voltas o mundo dá!... 

FIM   Mantas Massano.



Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos Reservas em 1937 

34:000. Contos 

SEDE Na SUA PROPRIEDADE: 

Av. da Liberdade, 18—LISBOA 

Telegramas Lanoican 
Telefone n,º 24784 
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Empreza Industrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL : 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

“Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
“impressão em cores e-preto, massas para rolose vernizes 

tipe-litográficos (163) 

BICICLETAS 
GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

12" prestações mensais 
e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 

115, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

(297) 

  

  

Pensão Avenida 
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d e-—-—BRUNO DA ROCHA 

Explondidos e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef. 128 

CHIC 

  

V. Ex? nunca experimentou esta marca de lari- 
nhu? Pois são 13 as suas qualidades e as úuicas que 
deve adotar na alimentação de adultos e crianças. 

O rebustecimento do organismo, só se consegue 
com as farinhas Globo. E 

Experimentando-as uma vez, é um nunca mais 
perferir outras. ” 

Envia-se um livro de receitas grátis. 
Todos os pedidos são feitos aos seus fabricantes 

COSTA E BASTOS LTD. 

5 Rua Diogo do Couto, 7 e 9- LISBOA 

  

Gasa dos Linhos 

Importadora de algodão em rama 
de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos nacionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atoalhados em lodos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e Albas 

Enviam-se amostras para a província e ílhas 

Vendas por junto e a retalho (274) 

ECOS DE CACIA 
  

x x 
  

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo)—Telet. 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. (372)           & %   

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

c Adolfo Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
casa de António Ribeiro Lopes. 

          

  

É 

op 
, 
| 

Encarrega-se deste ramo com a máxima seriedade, 
incumbindo-se a dia ou de empreitada em fazer fornos 
para padaria de qualquer sistema, bem assim como for= 
nos para borôa, tendo para isso pessoal habilitado. Exe- 
cuta todos os trabalhos com perfeição e solidês e a pre- 
"ços muito reduzidos sem igual competidor. Fornece fer- 
ragens para vs mesmos, masseiras, laboleiros, pás, etc. 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno, a 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, E 

  

Arvores Frutiferas 
    

Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 
frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos Antunes 
o qual tem para exportação imediata todas as árvores 
frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais são cultix 
vadas sob os serviços fitopatológicos do, Ministério da 
Agricultura, O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar. 

Manuel dos Santos Antunes 
(433) Cuenços — Ceira == COIMBRA 

  

Máquinas de costura SINGER 
  

e outras, afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 
Calçada de Santo André, 74—LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

Jodo Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos, os trabalhos de ser= 
: talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc, ete. (311) 

VINHO FRANCO | 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

  

(261) 

   

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda:não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Pon:bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

E. 

VINHO DO PORTO 

Raínha Sanfa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A' venda em tôaa a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

FERIDINA COSTA!!! 
RS E RT rima Sua aos Aba EP 

Está provado que é hoje o melhor e mais econômico 
remédio que se conhece para a cura de Lôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

PREÇO 58400 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-R, e S. Franco—R, Ascenção, 57-2,º 
PORTO-—Castilho & CR. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oiiveira,—St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

Oficina de Fogo de Artifigio 
de-—josé Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
7 Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

a LES RETNTOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co 
gar passou. À comichão desaparece como por encan= 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 
viada, Os alívios começaram, Medicamento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia nã peler 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA ''A FERMELA”' 

Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA 

  

CO
 
D
T
 A
 

gi alt lu 

Dinheiro! Muito Dinheiro! 
Só o tem quem jogar na casa das sorte andes 

* | de José Pedro. —R. do Ouro, 2031 15804 (350) 4   
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